
A vida nas aulas en pandemia / O TEMA

REVISTA GALEGA DE EDUCACIÓN - NÚM. 81 • NOVEMBRO 2021 25

A nossa sociedade parece escorregar pola História a um ritmo 
de vertigem, num movimento inercial interrompido polo ca-

rácter cíclico de crises económico-financeiras que, com frequên-
cia, deixam a pegada da desigualdade educativa em forma de 
exclusom, insucesso escolar e emigraçom maciça de cada nova 
geraçom de galegas/os. A crise da Covid19 configura, no entanto, 
um cenário ainda mais complexo ao se inscrever, segundo Taibo 
(2019), num possível colapso civilizatório por causa do efeito mul-
tiplicador dum conjunto de crises (demográfica, ambiental, eco-
nómica, energética, etc.) que agem como a trevoada perfeita que 
paira, ameaçante, sobre as nossas vidas, influenciando considera-
velmente o funcionamento das instituiçons educativas. 

Neste complexo contexto, interessa-nos explorar aqui algumas das 
implicaçons da crise coronavírica na praxe profissional docente do 
CPI Antonio Orza Couto (Boqueixom), quer dizer, as consequên-
cias concretas que a Covid19 acarretou no desenvolvimento do 
processo educativo em dous sentidos: na reproduçom e afiança-
mento da pedagogia tradicional e/ou na transformaçom crítica e 
inovadora da mesma. A partir desta perspectiva dialética, des-
crevemos atuaçons que representam um perigo de involuçom no 
desempenho docente e, ainda, aqueloutras que espelham novas 
oportunidades para a renovaçom pedagógica e a transformaçom 
social, abrindo novos horizontes de esperança. 
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Quatro crianças de 5º de Infantil regando a horta. 
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A ORGANIZAÇOM E USO 
DOS ESPAÇOS

A aplicaçom dos protocolos 
anti-covid no âmbito escolar 
tivo um impacto fulcral na or-
ganizaçom dos espaços, ao 
prescreverem um maior dis-
tanciamento social como me-
dida de proteçom contra 
possíveis contágios. Perante 
esta necessidade ineludível, 
constatamos como as salas 
de aulas no ensino primário 
voltavam a organizar-se dum 
modo lineal, hierárquico e uni-
direcional, contribuindo para 
a reproduçom duma docência 
alicerçada na liçom magistral 
e na conseguinte realizaçom 
mecânica de exercícios dos 
manuais escolares. No sen-
tido contrário, observamos 
como na etapa de infantil, as-
sim como nas matérias ligadas 
à educaçom plástica, música 
e educaçom física houvo um 
redescobrimento e uso poli-
funcional dos espaços exte-
riores, a saber: obradoiro de 
pintura com gizes no campo 
de futebol, caminhadas de ex-
ploraçom da fauna e flora do 
monte e de recolha de resí-

duos, criaçom e manutençom 
dos jardins e da horta, organi-
zaçom de jogos cooperativos 
no alpendre e, igualmente, 
aprendizagem de danças ao ar 
livre, entre outras atividades. 

Partindo destas conside-
raçons, valorizamos que existe 
uma maior resiliência ou ca-
pacidade de adaptaçom dos 
profissionais que nom utili-
zam os livros fornecidos polas 
editoras ou bem que os em-
pregam como um simples re-
curso, mas nom como o piar 
central do processo educati-
vo. Por isso, verificamos como 
as restriçons espaciais fôrom 
menos limitantes na etapa de 
educaçom infantil, assim como 
nas cadeiras em que os cita-
dos livros possuem um carác-
ter secundário na planificaçom 
didática. Destarte, é possível 
que, como indicam Alberti et 
al. (1970), os manuais exerce-
ram um labor performativo na 
construçom duma escola auto-
ritária e, consequentemente, 
menos flexível na hora de pro-
curar novos ambientes para a 
aquisiçom de aprendizagens 
ativas, funcionais e significati-
vas. 

A ADAPTAÇOM 
CURRICULAR

Se o papel dos espaços foi no-
tável durante esta emergência, 
nom o foi em menor medi-
da a adaptaçom e concreçom 
do currículo à nova conjuntu-
ra. Deste modo, é razoável 
que um acontecimento global, 
como o indicado, redefinisse 
a importância da ética como 
fundamento pedagógico que 
guiasse a planificaçom curricu-
lar docente num sentido críti-
co, dinâmico e aberto à nova 
realidade social. À vista disso, 
alguns docentes colocárom 
num lugar singular temas de 
carácter transversal como a 
educaçom ambiental, facili-
tando uma reflexom conjunta 
sobre os limites do nosso pla-
neta (ligados a um sistema de 
produçom, distribuiçom e con-
sumo capitalista); a hipótese 
decrescentista, como possível 
saída à mudança climática; ou 
a valorizaçom de hábitos sus-
tentáveis presentes na própria 
cultura tradicional galega. Ou-
tro tema de grande interes-
se foi a importância social dos 
cuidados, reflexionando sobre 
a relevância das trabalhadoras 
do sistema de saúde, a femi-
nizaçom e pior remuneraçom 
deste tipo de empregos, assim 
como a desigualdade de gé-
nero ligada a este âmbito. Em 
último lugar, foi abordada por 
outros docentes a Carta Uni-
versal dos Direitos Humanos 
e, nomeadamente, o direito 
relativo à saúde universal atra-
vés do estudo vinculado ao 
impacto desigual que o vírus 
provocou em diferentes povos 
do mundo, em funçom dos re-
cursos económicos e o poder 
político de cada Estado. Con-
tudo, em muitos casos os di-
tames dos manuais escolares 
continuárom a prevalecer in-
variavelmente por cima destes 
eixos temáticos transversais. 

Saída aos arredores do centro para a recolha de lixo.



A vida nas aulas en pandemia / O TEMA

REVISTA GALEGA DE EDUCACIÓN - NÚM. 81 • NOVEMBRO 2021 27

A PLANIFICAÇOM E 
UTILIZAÇOM DAS TIC 

Um terceiro elemento para a 
análise é o impacto das TIC no 
processo educativo. A pande-
mia fijo com que emergissem 
um conjunto de fraquezas, 
anteriormente invisibiliza-
das por um uso discricional e 
desigual das tecnologias por 
parte do professorado. Des-
ta forma, podemos assinalar 
as seguintes carências: falta 
de formaçom do quadro de 
docentes, ausência de aulas 
virtuais Moodle em funciona-
mento, insuficiência de dis-
positivos para o conjunto do 
alunado ou a utilizaçom de 
serviços digitais inadequados 
por parte do centro educativo. 
Neste último ponto, seguin-
do o crítico relatório de Cas-
tro e Próper (2021), devemos 
refletir sobre as consequên-
cias que os serviços digitais de 
código privado, como Google 
Classroom ou Microsoft 365, 
tenhem na supressom da so-
berania tecnológica e da priva-
cidade do alunado. O carácter 
gratuito destas plataformas 
esconde o autêntico negócio 
que há por trás, a publicida-
de digital, e a matéria prima 
que gera lucro, os dados das 
crianças. Aliás, é sabido que 
o código privado, a diferença 
do livre, limita a capacidade 
do próprio professorado para 
modificar os ambientes digi-
tais de aprendizagem, impos-
sibilita as auditorias públicas 
e condiciona negativamente 
às Administraçons Públicas no 
necessário desenvolvimento 
tecnológico dos serviços que 
oferece. 

Num sentido positivo, pode-
mos salientar que durante o 
último ano académico pro-
duziu-se uma planificaçom 
sistemática da formaçom do 
professorado, uma maior do-
taçom de material TIC para o 

Exposiçom dos cogumelos encontrados nas redondezas da escola.

Grupo de 5º de Infantil na horta escolar.
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alunado e, ainda, o desenho 
de salas de aulas virtuais em 
Moodle. Assim sendo, é possí-
vel que estas mudanças im-
pulsionem um novo rumo na 
integraçom ordinária das TIC 
no centro educativo.

À guisa de conclusom, denota-
mos o significado etimológico 
da palavra crise em chinês, que 
é representada com dous ca-
racteres: o primeiro representa 
perigo e o segundo oportuni-
dade. Esperemos que esta se-
gunda acepçom seja o motor 
duma nova praxe docente, ali-
cerçada na Teoria Crítica, para 

que as novas geraçons podam 
enfrentar os grandes desafios 
do futuro com um céu limpo 
de temores e uma consciência 
elevada do bem comum. 


